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"Se alguém comor deste pão viverá eternamente; e 

o pão que Bu hei-de dar É a minha carne pela vi- 

“da do mundo! | Po 

   
S. JoBo 6:51 - (Verbo) 
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o PÃO sa recem terra 
Y Nasa os 
Le FOUND 

O que é o pão? É wfh. pasta, composta de trigo moído, de água e de. a 
gal marinho, que foi cozido até começar a fermentar. Mas como & que tu- | 
do isgo, o trigo e o sal me alimentam? O trigo; é bem sabido, compõe-.. |. 

se apenas de carvão e dos gases que formem a Agua; mas o carvão poderi- | 

a alimentar-me? Experimentai meter carvão no vosso estômago. & como se | 
quisésseis meter áreia nele, o 

E o gal marinho, como pode ser-nos alimento útil? Se eu tomasse dois | 
frascos, um de sódio na minha mão esquerda, outro de ácido hidroclôri- 

Ico na minha mão direita, e og misturasse numa vagilha, prontaménte se 
faria sal marinho no fundo da vasilha, E, sem dúvida, esses dois fras-. 
cos continham cada um, veneno muito activo, que.se.eu o introduzisse 

tno meu estômago o destruiria, e se. o derramasse sobre a palma. da minha 
ão, & queimaria de tal sorte, quê o liquido do frasco farias a trespu 

passaria, Po — um furo 

Portanto, já vedes, não era uma palavra insignificante, esta sexto 
láia, quando Deus disse ao homem: "Serygosg-ão estas coisas para comer". 
Vôs fazeis frequentemente a vossa comida sem pensar neste poder de Deus, 
nesta bondade de Deus, nem na sua grande sabedoria, Mas nao deve ser. 
jassim; quando vos sentais a mega, deveis recordar que nunca se disse 

de Jesus Cristo que partisse o seu pão sem dar graças; deveis admirar 
Jem cada bocado, ainda que não seja mais do que pão seco, este poder e 
testa misericórdia que os alimenta, Deveis também orar assim; : 

"0h; meu Deus, dou-te graças, por seres tu o que me alimenta, Estes. 
Ibens parecem poucs, coisa à maior parte dos homens, e sem dúvida, tu O 
fizeste com a megma omnipotencia com que criaste os céus, Glória e a- 

“Jdoração te sejam dadas!" Ou ainda, esta outra: "Oh meu Deus, tu ês | 
Iquem me alimenta, a mim que não gou mais do que um pecador, um ingrato 

e um mierável! Ah! Eu não me sinto digno, meu Deus! nem do pão que co- 
Ino, nem da água que bebo!!! 

Estes Últimos pensamentos são os que motivaram a instituição do je- 
jum. Quando um homem chega a sentir-se mais vivamente pecador, se nega 

(Continua na página seguinte)       ee 

á a 
4 

   
va 8 . - Ea : o = . o o a i é nos Do so trela tease ei cat cla Vini ça Dad bin ade ad ba 3 Arado ZA rs Ltda ad; DO mp tedenao menta ceara a A AN ato ma



  

  

Nº To Março - 1988 PÃg, e | 
' OQ PÃO (continuação da página anterior) 

a si mesmo uma parte do alimento ordinário; como -para-dizer a Deus: 

| "Não, meu Deus, eu não mereço está vida” gue tu me conservas, que tu 
me alimentes cada dia e em que eu emprego tão mol!" 

(Traduzido de "Cómo se hijo el mundo" por J. D, 
“ 4 e e o e » o « o a a 
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CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA NA IGREJA DO PRADO 

q 4 º & ua ç o 5 as j 

Domingo de Ramos - 27 de Março 
às 18, 30 -culto àe Sagrada Eucaristia 

Quarta-feira santa - às 21 horas 
Culto de prégação da Palavra 

quinta-feira santa - às 21 horas 
Culto de Sagrada Eucaristia 

Sexta-feira santa - - às três horas da tarde 
Modi tação sobre o morte do | Senhor 
Às 21 h, - culto de prégação da Palavra 

Domingo de Páscoa - às 10, 30, 
Culto da ressurreição do Senhor. e. 
Sagrada Bucaristia : 

HÃO FALTE A ESTES SERVIÇOS E CONVIDE OS SEUS AMIGOS Nie a 

º o 9 o * 8 tua O - 8 mo 3 3 um 

BAPTIZADO 

Por lapso, sô agora publicomos oqui o baptizado da nossa estimada, 
irmã, D, Maria Violante Galveias Martins Amorim, natural da freguesia 

“da Ponha de França, Lisboa, em 30 de Agosto de 987, Foi oficiante o 
Rev£, Jogê Fernando Araújo 

CASAMENTO 

aa 6 do passado mês de Fevereiro passado , realizou-se na nossa Lgre- 
o casamento do nosgo irmão Snr, Jorge Manuel Cabral Duarte, com D, 

via Queirôs Veloso dos Santos, 
ao acto foi celebrado pelo Rev. José Fernando. Araújo, ministro da 
o Igreja e pelo R Ye Cônego Dr, Narciso Rodrigues, pároco da Igre- 

atólica de Santa Bárbara, de Coimbrdes,. À qual a noiva pertencia, 

OS QUE DORMEM NO SENHOR 

Também em 22 de Fevereiro GLtimo, faleceu o nosgo estimado irmão 
Issac Pinto Soares, de 80 anos de idade, filho de Antônio Pinto Socrs 

| Soares e de D. Almira da Conceição Soares, 
"O seu funeral, na Igreja e no Cemitério de Panta Marinha. (Coimbrões) 

foi dirigido pelo Rev. Jeguíno Gonçalves dos Santos diácono-coadjutor 
da nossa paróquia, 

CALENDÁRIOS PARA 1988 

- Do Departamento da Juventude da Igreja Lusitona - DJIL - recebemos 
um bonito calendário para 1988, 

Também da BENEFICÊNCIA EVANGÉLICA DO PORTO, que tem em funcionanen-. 
to um LAR para pessoas idosas na Rua do Engº Carlos Amarante, 110 -. 
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"| Porto - recebemos igualmente o seu calendário, que agradecemos.   Como são distribuídos graciosamente, podem ser obtidos por quem Om 
inda os não tiver, e os desejar, 
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CANTINHO DA PORSIA 
  

“ Salmo. 
deem meia 

  

Esperemos Ble hã tomado 
Em sua mãd o mo .ssa inerte e fria 
Da Mitóvio à impo sento” e, num sô dia 
Luz, movimento, seção, tudo Lhe hã dado. 

Ele, ao mais pobxe- de “alma, bo tributado o 
Desvelo e smor; ele conduz à via co . 
Sempre quem the foge e se extravia, : 
Quem pelo noite andava, Gesgorrado, 

   

  

Busou. quem O não. 
Há-de fugir-me,- 
Ó Deus, meu poi e 

9. e. 9 ” .s mao O um — o ama co tt 1, mes a e oo 

  

  

Em 31 de Janeiro passeu m 
ESPORÇO CRISTÃO DO PRADO, “que 
no culto da manhã. O Revo da 
“dou o facto, bem como o aniv 
dever de todos os cristãos, 
ãn dia conforme a diviga do HE 
SUA IGREJA", lutando sem 
“to do reino "ge Deus sobre: 

Integrado no '61º 
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No 
sê 

Jove 

Ea mim, que : ispdz o a ele, à mim, que o amo, 
Que ans ão por mois vida a maior brilho, 

. HB=dern Sg0x-me o, termo” deste anseio? 

quis; e a mim, que o Ghemo, 
a ingrato filho? : 

abrigo. esperol,eo eu creio! 

Quental 

' 
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ANIVERSÁRIO DO ESPORÇO o CRTSNÃO DO “PRADO 

s um aniversário, o 61º da fundação do 
foi, comemorado no domingo 7 de Fevereiro, 
“Fernando Araújo, na sua homilia, recor- 

reêrio da Sociedade de Senhoras, e ainda o 
218 ou nigoãos: homens óu senhoras, . em com 

'FORGO CRISTÃO, trabalharém “POR: CRÍSTO E 
re contra o ca e procurando, ássim O alorgamén 

terra 

api ve ersário, realizou-se também, no pavilhão da Es. 
cola Preparatória de d 
tre os jovens das igrejas 

zeira Lopes, 
do Prado, 

um torneio de. futebol de salão, en- 
Torne e Bonfim, 

Venceu o gropodos jovens do Bonfim; em 28 lugar, ficou o grupo dos 
jovens do Prado e em 3º lug 9 grupo dos jovens do Torne, No final &ko 

foram entregues medalhas 08 srês agrupamentos; realizou-se ainda no sa- 
lão do Esforço, no Prado, uma reunião-convívio entre os jovens, que desy 
ta forma comemoraram mais um aniversário do Esforço Srtatão do Prado, 
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AMIGOS DO NOSSO BOLETIM 
Sd TM . . 

É sempre com alegria que rêégis stamos nestas colunas os nomes dos AMT — 
GOS do nosso Boletim, que nos mei Pos bom o sua simpatia, enviando-nos 
os seus donativos. Hoje temos a star mais os seguintes: 

D, Deolinda Duarte 5008400 o 
' Esforçador nº 3 o 1.000800. 

Como diz o povo das nossas províncias; 
E o Senhor lhes rvetribtua c seu 

obra do Senhor, 
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tambénnôs dizemos: BEM, HAJAM! 
interesse POr este humilde trabalho nã 
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em cada dia, um cap! sulLo ou uma porção da Sagrada Escritura, Só forta- 
lecidos pela oração e pela Perlavra a d> Senhor, poderemos resistir à ten-. 
tação do maligno! o 
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lque deu o nome ao arco do Prado sob a via férrea - o Arco do Prado e a. 

“pregado o Rev. Dr, Alfredo da Silva, então superintendente da Igreja 

Vc o | Março - 1988 | Pág. 4, 

HA 88 AMOS, EM 19 DE MARÇO DO ANO DE 1900.. 
aten LI Ed 

“FOI LANÇADA SOLENEMENTE A 1º PEDRA DA. name ceara 

DA IGREJA E ESCOLA DO PRADO 
. 

a 

No corrente mês de Março passa um aniversário da maior relevencia 

para a Igreja e Escola do Prado, Uma efeméride que merece não ge dei- 

xada no esquecimento, Foi no dia 19 de Março, que a Igreja Católica Ro- 

mana. dedica a S. José, o pai adoptivo de Jesus - no Lugar ão Prado, 

  

Rua do Prado, que depois mudaram para "Jogê falcão" esquecendo-se de 

pôr por baixo: "Folia Rua do Prado", | 

Sogundo jornais do tempo (1) estava um dia chuvoso, mas apesar dig-= 

so, juntaram-se muitas pessoas para assigtir à golenidade, Além dos 

Revs. Diogo Cassels, André Cassels e Frederico Flower, ministros da I- 

greja Lusitana; Revs. Roberto Moreton e .Alíredo da Silva, ministros da 

Igreja Metodista; o arquitecto marcelino Lucas Júnior, autor do projec- 

tos os industriais José Mariani e seus filhos e Josê Gonçalves da Sil- 

va Matos, grande proprietário local, em cuja casa, no ângulo da actual 

Rua dos Óleirosg e +ravessa de Domingos de Matos, tinha funcionado a 

Missão Evangélica fo Coimbrões, que estava a cargo da Igreja do Bom 

Pastor, Candal, pastoreada pelo Rev, Andrê Cassels, 

Um ano depois, em 1 de Maio de 1901, a Escola do Prado abria as su- 

as portas, e no dia 12 do mesmo mes e ano, era dedicada ao Senhor a I- 

greja do Salvador do Mundo, Prado, que a partir de então vem proclaman- 

do o Evangelho de Salvação para todos os que cregm no nome do Senhor 

Jesus, 

Em 1941, mas dessa vez no mes de Maio, a Igreja do Prado comemorou 

os 48 anos da sua dedicação ao Senhor com um programa. do qual constava: 

"No sábado, 10 de Maio, às 21 horas, uma Reunião evocativa dos fas- 

tos da Igreja do Prado, dirigida por Alexandre Fornandes, secretário 

do Esforço Cristão do Prado, 

No domingo, 11, às 10,30 efectuou-se uma romagem ao Cemitério de Ma- 

famude, para depor-se flores no tímulo de Rev. Diogo Cassels, onde u- 

sou da palavra o secrtário da Junta da Igreja, Francisco A, Martins 

Peres, Às 4 da tarde, realizou-ge um culto de acção de graças, tendo 

Metodista, e que tinha tomado parte no culto de dedicação ao Penhor, 

em 1901, Poi cantado, entre outros, o hino Te-Deum (A Ti 6 Deus louva- 

mos) a 4 vozes, pelo coro-orfcão da Igreja, difigido pelo irmão Gui - 

lherme Augusto Coutinho. co 

Na segunda-feira, 12 de Moio, realizou-se um chá-convívio no "salão 

provisório dos membros da Igreja e do Esforço Cristão. 

Fizeram larga referência a estas comemorações, "O Comércio de Gaia 

desta cidade; o “Portugal Evangélico"! do Porto e o "Portugal Novo", 

de Lisboa, O Relatório-Coleetivo da Igreja Lusitana, referente ao a- 

no de 1941, também se refere largemente a estas comemorações, 

A Junta Paroquial era então constituída por Prancisco A. M, Peres, . 

sporetário e representante secular; Joaquim A. Abrantes, tesoureiro; 

Efmelindo Pinheiro Gomes, Domingos J, Gonçalves, Antônio Jogê Teimei-. 
ra e Arnaldo M, Daniel, vogais. “as por detrás da “unta Paroquial es- 
va o Esforço Cristão do Prado, apagadamente, mas que foi o verdadeiro. 
impulsionador dest acomemoração 

J. D, 

(1) - “A IGREJA LUSITANA! nº 76 - Abril de 1900.   
pro 

  
 


